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DfREFRIXES DA PESQUISA EW HANDIOCA E FRUTICULTURA NO BRASIL 

1 
mário Lugusto Pinto da Cunha 

A Empresa Brasi  l c i r a  de Pesquisa ~ ~ r o ~ e c u á r i a ( ~ f l 0 ~ ~ ~ ~ ) .  empresa 

p;blica vinculada ao ~ i n i s t l r i o  da Igr icu l tura  , f o i  cr iada em 7 de de - 
zerbro de 1972, pela  Êei 5.583. A.EM%RAPA tem as seguintes netas: 

a)  Conduzir pesquisa em produtos prioritários c rcgioes espe- 

c i a i s ,  t a i s  como os Cerrados, ~ r g ~ i c o  ~eiiL;rido c o ?ripico Úmido, a i n  - 
da não explorados inteiramente. 

b) Estabelecer o sub-sistema estadual de pesquisa para respostas 

a problemas locais dos produtores rurais ,  

c )  Estabelecer o sistema cooperativa de pesquisa, incluindo uni - 
versidades, s e r v i ç o  de e x t e n s ã o  e setor privado, s fim de reduzir o s  cus - 
tos e o terpo da pesquisa. 

d)  Estreitar os laqos de cooperatão internacional .  

O Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Frut icu l tura  (CAPRFJ 
f o i  criado em 13 de junho de 1975, i a s  só cornegou a funcionar em 1977. 

D CIPIIF é responsável p c h  coordcnagão e avansos da pesquisa e i  

abacaxi, banana, c i t r o s ,  manga e aandioca. O ÇMPMF tem c a i o  metas o au - 
i e n t o  da produção, a relhoria da qualidade, a r e d u ~ a o  dos custos de pro - 
duç& e a determinação da adaptabilidade destes produtos t i  áreas ain 

& 

da não exploradas adequadamente. O CIPNF e s t i  local izado e i  Cruz das 
Al ias ,  Estado da Bahia, e sua c r i a ção  f o i  decidida por 99 especialis - 
tas  de v á r i a s  organizac$cs do pais. 

1 Chefe do CWPHf. Engg ~ ~ r G n o m o ,  PhO. 



O o b j e t i v o  dcste t r a b a l h o  é apresentar dadas sobre a sistema de 

pesquisa em iandiaca e fruticultura. mais especificanente abacax i ,  ba - 
nana, c i t r o s  e manga, em andamento na B r a s i l .  

A EHBRAPfl implantou um novo i o d e l o  instit u t i o n a l  e operac i o n a l  

de p e s q u i s a  no Bras i l ,  chamado de Sistema Cooperativo d e  Pesquisa  Agro - 
pecuária (SCPA) [ F i g .  l ) ,  o qual engloba a ação d i r e t a  e a a s i a  coarde- 

nadara. 

A aGáo divota  é exercitada pelos cent ros  nacionais  de produto ,  

c e n t r o s  de recursos  n a t u r a i s  e sistemas de produção para o s  ce r rados  e 

os  t rap ieos  seai-árido e Úmida, serviços espec ia is  e Unidades de Âmbito 

Estadual e T e r r i t o r i a l .  A ação coordenadora e n v o l v e  o desenvolvimento de 

programas e normas para  todos os  p r o j e t o s  da Sub-sistema Estadual de 

Pesquisa, para  os Prograias Integrados com 05 estados e para p r o j e t a s  

espec ia is  impleientados p o r  out ras  agências, part icularmente as univer - 

sidades ( ~ a b e l a s  1, 2 e 3 ) .  

O SCPA atua em s e t e  i r e a s  visando a expansão do conhecimento por 

una agricultura moderna (ALVES,  1980) i  

a)~r;~ico Úeido - desenvolver sistemas de praduçáo adaptados às condi- 

ções l o c a i s ;  

b )  Cerrados - c r i a r  novos caminhos de ptodu5ãa agr:cola na r e g i ã o ;  

c ) , ~ r á ~ i c a  ~emi-árido - desenvolver  sistemas de adaptados às 

condições do seni-arido e uso iáxímo dos seus recursos n a t u r a i s ;  

d )  Desenvolver sistemas de producão mais e f i c i e n t e s  com re lação a fer- 

t i l i d a d e  da solo, pesticidas e t c . ,  aumentando a produtividade da homem 

e da t e r r a .  

e )  C r i a r  tecnologia para produçâo de e n e r g i a  de bionassa; 



f )  Desenvolver sistemas de produçio para pequenas propriedades, com au - 
mente do r e t o r n o ;  

, 
g )  Reduzir as perdas na colheita e na p o s - c o l h e i t a .  

A EHBRAPA considera o desenvolvimento do canhec imento  como um 

Mcantinuuau que tem i n i c i o  em um proje to  de pesquisa originado és um 

prob lema que a f e t a  o p r o j e t o  agricola do produtor e que termina com a 

aplicação dos resultados da pesquisa p e l o  a g r i c u l t o r .  

P R O G R A M A ~ ~ O  CIRCULAR DE PESQUISA 

O processo de detecção dos problemas do agricultor que requerem 

soluç6as contgi as f a s e s  de levantamento e defini&es dos problrmas,ge- 

ração de tecnúlogia e e s t u d o  das i n t e r a ç Õ e s  entre as t ecno log ias  aono- 

discipl5aares e ação do pesquisador na d i v u l g a ç ã o  de resultados (BLU - 
HENSCHEIH,  1978).  Dois pontos mereçee destaque a e s t a  a l t u r a  da discus ... 
são,  sendo o p r ime i ro  a mono-discipl inaridade da metodologia de pesqui  - 
sa e o segundo a interdisciplinaridadc inplicita na análise dos proble - 
mas, na programação da pesquisa e na a n á l i s e  dos resultados. Seguindo 

e s t e  rac ioc in io ,  a i d é i a  da programagão c i r c u l a r  de pesquisa 6 funda- 

mental, coe base em problemas identificados nos sistemas de produção 

( F i g .  21, 

PROGRARAS N A C I O M A I S  DE PESQUISA 

Os Programas Nacionais de Pesquisa (PNPs)  são formados por  p r o j e  - 
t o s  que r e f l e t e m  o Hodelo C i rcu lar  de Pesquisa, No caso de fruticultura 

tropical, e x i s t e m  q u a t r o  PNPs exclusivos, enquanto a mandioca e contem- 

plada com un PWP espec:fico. 

PROGRAMA NACIONAL DE PESQUISA OE A B A C A X I  
1 

O Brasil apresenta imensas i r e a s  de clima e solo f a v o r á v e i s  à 

~ i c n i c o  Anual. C I P I C  , 1984. 



produçia comerc ia l  do abacax i ,  o que se r e v e s t e  de a l t a  i m p o r t â n c i a ,  não 

só p e l a  v a l o r  n u t r i t i v o  dessa f r u t a ,  bem coma p e l a s  p e r s p e c t i v a s  que 

e l a  a p r e s e n t a  p a r a  o aumento da praduçáo a g r k o l a  e ampl ia f io  das nos - 
s a s  exportações.  De acorda com a IBGE (19&2), todos os E s t a d o s  do Bra  - 
si1 produziram abacaxi em 1980, num t o t a l  de 377.219 m i l  f r u t o s ,  sendo 

a ~ a r a : b a ,  Ninas Gerais,  Bah ia ,  são P a u l o ,  Pernambucc, ~ l a ~ o s s  , ~ s ~ : r i t o  

Santo e Rio Grande do S u l  os maiores produtores ( ~ a b e l a  4 ) .  Segundo a  

FAO, essa co locou  o B r a s i l  em 4 0  lugar  como produtor  mundial  de 

abacaxi ,  C O A  uma de 7,5% da produçao t o t a l .  

As possibilidades de conercializaçáo do abacax i  são amplas, p o i s  

não s á  a mercado i n t e r n o  t e m  candiçÓes de absorver  uma maior da 

que a a t u a l ,  C O R O  também o  mercado e x t e r n o  se  apresenta  bas tan te  r e c e p  - 

tive. Mo entanto ,  nos iltimoç anos tem ocorrido uma l i g e i r a  redução  da 

á r e a  cultivada e da produção, fazenda com que e s t a  o s c i l e  bastante de 

ano para ano nas d i v e r s a s  r e g i õ e s .  Uma s é r i e  de problemas tem impedido  

um d e s e n v o l v i m e n t o  acentuado da a b a c a x i c u l t u r a  b r a s i l e i r a ,  com r e f l e x o s  

n e g a t i v o s  s o b r e  a p r o d u t i v i d a d e ,  a tua lmente  em n:veis bastante ba ixos  

(14.977 f r u t o s l h a ) ,  dev ido  a problemas s o c i a i s ,  econ~micos e t é c n i c o s  , 
d e n t r e  o s  quais sobressaem: pragas e doenças; d e f i c i ê n c i a  no um de 

t r a t o s  culturais, p r i n c i p a l m e n t e  f i t o ç s a n i t á r i o s ;  f a l t a  de mudas s a d i a s  

de 'Smooth Cayenne' (me lhor  variedade para  industrialização e e x p o r t a  - 
" i n  natura")  ; pequena past  icipação dos a b a c a x i ç u l t a r e s  em coopera t  - i 

vas e associagÕes de c lasse ;  escassez de c r i d i t o  e a s s i s t ê n c i a  t ;cnica;  

i n e x i s t s n c  i a  de um programa de produção de mudas f isca1 i z a d a s ;  i n s t a b i -  

l i d a d e  e f a l t a  de in formação  de mercado; manejo inadequado do f r u t o  na 

c o l h e i t a  e p 6 s - c a l h e i t a ;  i n e x i s t ê n c i a  de  l eg i s laçãa  sobre padronizacão 

e clõssif  i ç a ç &  do f r u t o ;  pequeno aprovei tamento i n d u s t r i a l ;  imperfei - 
G e s  no entrosamento dos s istemas de pesqu isa  e assistência t é c n i c a ,  d i  - 
f i c u l t a n d o  i t r a n s f e r ê n c i a  de t e c n o l o g i a  para  o a g r i c u l t o r .  ~161  d i s s o ,  

ainda h á  escassez de p e s q u i s a s ,  p r i n c i p a l m e n t e  nas áreas de pragas e 

dacnqas ( f u s s r i o s e ,  b roca  do f r u t o ,  c o e h o n í l h a ,  nemat i ider ,  s . i n f i l o s ) ;  

adubagão; comportamento da p l a n t a  sob d i f e r e n t e s  condiGÓes e ç 0 1 6 ~ i c a s  

(dam:nio das 6paeaç de produção);  manejo do s o l o  sob c u l t i v o  i n t e n s i v o  

com abacaxi ;  consorciação com o u t r a s  c u l t u r a s  e conservação do f r u t o  

para  exportação "in n a t u r a M .  



Ob j e t  i v o r  do PNP Abacaxi 

a )  Estabelecer sistemas de produGão eficientes,  de acordo com p r á  - 
t iças conservacionistas dos recursos naturais ; 

b) E s t i m u l a r  a utilização integral da p l a n t a  c o m  alimento huna- 

no e animal ,  bem como m a t é r i a  prima para indistria e energia de bioias- 
s a. 

Prioridades do PMP Abacaxi 

As p r i o r i d a d e s  de pesquisa foram estabelecidas el 1980 e revisa-  
das p e l o  Conselho Assessor de F r u t i c u l t u r a  e na ~ e u n i á o  de ~nilise de 

P r o j e t o s  em 1983: 

a )  F u s a r i o s e  

- Levantamento 

- Epidemiolog ia  

- ~ e ç i ç t ~ n c i a  ~ e n l t i c a  
r - C o n t r o l e  quimico. 

b )  ~ d u b a ~ ã e  

- ~ i v e i s  de n u t r i e n t e s  

- Fontes de n u t r i e n t e s  

- ~ ; i e r o ,  épocas e i o d o s  de aplicação. 

c )  Coehoni lha  

- Levantamento 
- ~ l u t u a ~ ~ o  

- B i o l o g i a  

- ~ c t i s t ê n c i a  g;netica 

- C o n t r o l e  b i o l ó g i c o  
C - Controle  q u ~ a i c o .  

d )  Broca-do-fruto 

- Levantamento 

- ~ l u t u a ~ ã a  



- biologia 
- Controle  biolÓgica 
- C o n t r o l e  q u i r i c o .  

e )  Aproveitamento de  r e s t o s  c u l t u r a i s  e reç:duas industriais 

- ~ r o d u ~ ã o  de á l c o o l ,  bromelins e rasãa animal. 

f )  Comportamento da p l a n t a  sob diferentes condições de clima e solo 

- Épocas de p l a n t i o  

- Epocas de produção 

- C i c l o  natural 
- ~ n i f o r n t i z a ~ ~ o  da frutificação. 

g )  ~ e n a t ó i d e s  

- Levantamento 

- ~ l u t u a ~ ã o  
- Biologia 
- ~ e s i s t ê n c i s  p n i t i c a  

- C o n t r o l e  bioligico 
I - C o n t r o l e  qulmico. 

h )  ~ e ~ r a d s ~ á o  das propriedade5 f ia icas  do so lo  
- c a r a c t e r i z a ç ã o  de  s o l o s  cultivados com abacaxi 
- ~ o n s o r c i a ~ ã o  de c u l t u r a s  

- ~ o t a ~ ã o  de cul turas .  

Outros dados sobre o P#P Abacaxi 

O PWP Abacaxi e c o n s t f t u i d o  por  36 p r o j e t o s  de pesquisa, conduzi - 
dos por 11 U n i d a d e s  de Pesquisa ( T a b e l a  5 ) .  E s t e s  Projetos contemplam 

estudos em diversas i ~ e a s ,  com & f a s e  em c o n t r o l e  de  pragas,manejo do 

s o l o ,  nutricão de p l a n t a s  e c o n t r o l e  de doenças. Observa-se que h á  uma 

estreita c o r r e l a L 8 0  e n t r e  as produFÕes regionais, n k e r a  de p r o j e t o s  de 

pesquisa e n k e r o  de pesquisadores (Tabela  6 ) .  



PROGRARfl V A C l O H A t  DE PESQUISA DE 8ANbNA 
1 

O Brasil o primeiro produtor mundial de banana. ias assumindo 

apenas o 129 lugar  en t re  o s  paises e x p o r t a d o r e s .  A exportação d i m i n u i u  
de 9%. no p e r i o d o  1934/39. para  menor de 1%. em 1983. 

A produção nacional, acima de 4.000.000 t, e s u f i c i e n t e  para 

a tender  a demanda, i a s  a produtividade d e i x a  muito a desejar ,  f a t o  que 
preocupa dev ido  à importância  soc ia l  da banana. De f a t o ,  a adsptabili - 
dade da bananei ra  a ninifundios  p e r i i t e  ao pequeno agricultor o enrique - - 
cimento da dieta alimentar, a obtenção de rendas extras e sua fixaçao 

na zona rural.  A banana a segunda f r u t a  em popularidade no Brasil , 
a t i n g i n d o  um consumo 'Iper c a p i t a M  super ior  a 30 kg/habitante/ano.  

Apesar d a i  eondíçÕes edafo-tli máticas do Brasil  serem amplamente 

favoráveis  ao cultivo da bananei ra ,  os  plantios são conduzidos de i a n e i  - 
r a  tradicional ,  com baixos i n d í c c s  de capitalizatão e de n:veis tecnoló - 
gieos. 

A produção e comcrciali~a~âo da banana são a f e t a d a s  por  d ive rsos  

problemas in ternos c e x t e r n o s ,  devendo-se destacar: carência  de disgnós - 
t i ç o ç  e toncanento atualizados sobre a c u l t u r a ,  a n i v e l  estadual e na- 

c i o n a l ;  neglig;ncia dos a g r i c u l t o r e s  nos tratos culturais e f itossanitá - 
rios;  descuidos com O manejo da f r u t a  na colheita e pÓs-colheita; inade - 
quada infra-estrutura de c o i e r c i a l i ~ a ~ á o ;  reduzida dos ba - 
nanicultores em a s s o c i a G ~ e s  de c las se :  escassez de crédito e derpreparo 

da a s s i s t ê n c i a  técnica; c o i p e t  iGão o 1  igopólica do com;rcio i n  ternacio - 
na1 do produto: inobservânc i a  à l a p i s l a ç á o  sobre ~ a d r o n i  zagão e c lassi-  

f i c a ç ã o  da f r u t a ,  ass im como a um esquema e f i c i e n t e  de f iscal izar,áo das 
exportaçÕes, o que possibilita o envio  de Fruta imprópria para  c o n c o r r e r  

A 

com a e x c e l e n t e  qualidade e apresentação da banana equatoriana; caren  - 
c i a  de caminhões para t ranspor te ,  dev ido  à cota estabelecida no âmbito 
da ALALC; f a l t a  de regularidade nos embarques, permitindo ao Equador 

se f a z e r  presente no mercado platino, disputando-a cem a B r a s i l .  

1 ~elatório ~ i c n i c o  Anual. CNPMF, 1984. 



O b j e t i v a s  do PNP Banana 

a )  I n t r o d u z i r  t é c n i c a s  de caiprovada e f i c  i e n c i a  nos sistemas de 

de acorda c o i  p r á t i c a s  conservacionistas dos recursos natura is ;  

b )  Estimular o plant io  da bananeira  visando a agro-indistria. 

Prioridades do PNP Banana 

4 s  p r i o r i d a d e s  de pesquisa foram estabelecidas em -1980 e r e v i s a -  

das p e l o  Conselho Assessor de Fruticultura e na ~ e u n i ã o  de   na li se de 

P r o j e t o s  em 1983: 

a )  "Moko*' OU Murcha 8acter iana da Bananeira 
- Levantamento de hospedeiros 

- ~ é c n i c a s  de c o n t r o l e  

- ~ e s i s t ê n c i a  v a r i e t a l  
- C o n t r o l e  biológico 

b )  Broca da Banane i ra  

- ~ v a l i a ~ ã o  de danos 

- ~ G c n i c a s  de controle  

- ~ i n â ~ i c a  populacional.  

c )  Mal de Sigatoka 

- Testes de produtos e formulações 

- ~ e s i s t ê n c  ia varietal 

- Estudos e p i d e m i o l ~ i c o s .  
d )  Maneja do s o l o  e da p l a n t a  

- E f e i t o  dos sistemas de cu l t ivo  
- E f e i t o  da cobertura morta, adubatão uetde e orgânica 

- E f e i t o s  dos s is temas  de p r e p a r o  do solo. 

e )  hutrição 

- Balanço Ca, Hg e K 

- Curva  de absorçao 
~ ç v e i ç  de adubação. 



f )  ~ è f i c i ê n c i a  ~ i d r i c a  
- ~ i t o d o s  de irrigagão 

- Comportamento de cultivares, 

g )  lal-do-~anaiál 

- Levantamento de incidência 

- ~ é c n í c a ç  de controle  

- ~ e ç i s t ê n c i a  v a r i e t a l  

- ~ v a l i a ~ ã o  de danos 

- ~ a r a c t e r i z a ~ ã o  de raças*  

h )  ~ n f a r m a ~ ó e s  ~ á s i c a s  (Economia) 
- ~ d c n t i f i c a ~ &  e análise dos sisteias de produção em uso 

- knáliçe das e s t r u t u r a s  de o f e r t a  e demanda de banana. 

i )  Sistemas de ~ r o d u ~ ã o  

- Ensaios  de sistemas 

- Testes de sistemas. 

O u t ~ o s  dados s o b ~ e  o PMP Banana 

O PHP Banana 6 const i tu ido  por 41 p r o j e t o s  de pesquisa, conduzidos 

p a r  16 Unidades de Pesquisa [ ~ a b e l a  7 ) .  E s t e s  p r o j e t o s  contemplam estu- 

dos em diversas áreas,  com Gnfase em melhoramento gcn;tico, fitossanida - 
de e fertilidade do solo. Observa-se também uma e s t r e i t a  corre laGáo en - 
tre ar  produFÕeç r e g i o n a i s ,  n;met-o de p r o j e t o s  de pesquisa e 

0 

numero 

de pesquisadores ( T a b e l a  6 ) .  

1 
PROGRANA NACIONAL DE PESQUISA DE C I T R O S  

Mo B r a s i l ,  o c u l t i v o  de p l a n t a s  c i t r i c a s  ache-se d i f u n d i d o  por t o -  

dos os  e s t a d o s  da ~ e d e r a q á o ,  o que demonstra a ca rac te r i s t i ca  d e s t a  c u l  - 
ture de adaptar-se às condições c l  inát icas i a i r  diversas.  Contudo, 92% 

da á r e a  cultivada 0 91% da produçao brasileira localizam-se en r e g i õ e s  

sub-tropicais. O Estado de são  Paulo detém cerca de aproriiadaientc 77% 

I ~ e l a t ó k i o  ~ é c n i c o  Anual. C IPNF,  1984. 



da  produção b r a s i l e i r a  de ci tros .  
Entre os c i t r a s ,  a l a r a n j a  se s i t u a  como a principal c u l t u r a ,  sendo 

4 

considerável  a sua importancia para  a economia da s e t o r  agr:cala. E AI 

1982, a Brasil assumiu a primeira p o s i ç ã o  e n t r e  as pa:çeç produtores de 

l a r a n j a  com produção da ordem de 235 milhões de ca ixas ,  destacando-se , 
também, como o p r i m e i r a  e x p o r t a d o r  mundial de suco concentrada.  

Embora se tenha verif icado ganhas de produtividade, o crescimento da 

tem-se dada em maior e s c a l a  p e l a  expansao  da á r e a  cultivada.En 
relação ao rendi~ento, tem-se v e r i f i c a d o  oscilações ano a ano devido , 
principalmente, a variações c l i m k i c a s ,  o c o r r ê n c i a  de doenças e pragas 

e en t rada  de novos pomares em produção.  

Apesar das condições  privilegiadas do Brasil para a produção e indus - 
triaiitação de c i t r o ç ,  alguns f a t o r e s  são de v i t a l  importância para  o 

f 
desenvolv iaen to  da c u l t u r a  no pals .  Assim 6 que a citricultura brasi - 

I l e i r a  defronta-se  com vários problemas, ta i s  como: cancro c i t r i c o ;  "de  - 
c l :n io f t ;  deficiencia de suprimento de mudas s e l e c i o n a d a s ;  utilização 

inadequada de inçumoç; ocupação de áreas  de b a i x a  f er t i l idade ;  d i f i c u l -  

dades de acesso ao créd i to  r u r a l ;  li~itações relacionadas com a c m e r c i  - 
a l i r a ç & ,  devido à perecibi l idade do produto  e à f a l t a  de in fra-es tru-  

t u r a  adequada e de organização dos produtores .  

O b j e t i v o s  do PNP Citros 

a )  Estabe?ecer sistemas alternativos de produção, que incovporen t e c  - 
nolog ias  capares de e l e v a r  a produtividade e a r e n t a b i l i d a d e .  

Prioridades do PMP Citros 

As prioridades de p e s q u i s a  foram estabelecidas em 1980 e revisadas 

pelo Conselho Assessor de F r u t i c u l t u r a  e na ~ e u n i ã o  de h á l i s e  de Praje 

t o s  em 1983: 

a )  Cancro c i t r i c a  

- L e v a n t a i e n t a  da ocorrência 



- Ecologia e epideniologia  

- Melhoramento 
- ge todos da prevenqão e erradicasão 

- Controle. 
b) ~ecl:nio 

- Levantamento 

- Etialogia 
- Controle, 

c )Baixa qual idade genét ica  

- ~ n t r o d u ç ~ o  

- obtenção  de c u l t i v a r e s  

- ~ v a l i a ~ a o  de cultivares 

- ~ d e n t i f i c a ~ ã o  de v i r o s e s  

- se leção  de copas e p o r t a - e n x e r t o s  

- ~ i f u s ã o  de material  b ~ ç l c o ,  

d )  T r i s t e z a  

- comparação de clones v e l h o s  e novos preiiunizados de citros 

- ~ a r a c t e r i z a ~ ã o  de d i f e r e n t e s  e s t i r p e s  de v i rus  da tristeza.  
e )  Sorose 

- ~ a r a c t e r i z a ~ á o  dos diferentes t ipos de sarose. 
f )  Ba ixa  fertilidade dos solos 

- Estudos de f o n t e s  de nutrientes 

- Comportamento de c u l t i v a r e s  em relagáo à b a i x a  fertilidade 

- Estudos de microrganismos associados à absorçao de nut r ien tes .  

g )  Enve lhec imento  precoce dos pomares 

- E f e i t o s  do clima na q u a l i d a d e  dos f r u t o s  c i t r i cos  

- Cresc imento  e desenvo lv imento  dos citros nos trópicos 

- bdaptação de c u l t i v a r e s .  

h )  O r t h e z i a  

- ~ d e a t  i f  i c a ç ã o  taxonomica das espécies 

- Levantamento taxononico dos hospedeiros 

- ~ d e n t i f i c a ~ ã o  dos inimigos n a t u r a i s  e sua participação no controle 
natura l  



- Estudo do comportamento do a d u l t o  

- Viabilidade e r e s i s t ê n c i a  dos seus ovos a i n s e t i c i d a s .  

i )  Ácaro da I f e r r u g e m l  

- ~ l u t u a ~ ã o  p o p u l a c i o n a l  

- ~ e t e ~ m i n a ~ ã o  do n i v e l  de dano econÔnico 

- padronização de  método de amostragen 

- C o n t r o l e  de ;caro déi ferrugem com o funga Hirtella thonpson i i .  

j )  Gomose de Phy tophthora  

- Epidemiologia 
- Cont ro le .  

1) Queda de f r u t a s  jovens  

IR) Densidade de plantio/culturas i n t e r c a l a r e s  

n )  Broca.  

Outros  dados sobre o PNP C i t r o s  

O PNP Citros i cons t i tu ido  p o r  64 p r o j e t o s  de pesquisa, conduzidos 

p o r  14 Unidades de P e s q u i s a  (Tabe la  8). E s t e s  p r o j e t o s  contemplam e s t u  - 
* 

dos em d i v e r s a s  áreas,  com e n f a s e  em melhoramento genét ico ,  f i t o s s a n i d a  - 
de  e nutrição de p l a n t a s .  Observa-se que h á  uma ~ o r r e l a ~ ã o  p o s i t i v a  en - 
t r e  as regionais, G m e r o  de p r o j e t o s  e n i n e r o  de pesquisado - 
r e s  ( T a b e l a  61 ,  sendo que a localização do CNPMF na ~ e ~ i ã o  Nordeste pro - 
porc iona  aque la  r e g i ã o  um n i i e r o  m a i o r  de p r o j e t o s  s e  comparada com a 

~ e c j i ã o  Sudeste. 

1 
PROGRAMA N A C I O N A L  DE PESQUISA DE MANGA 

A mangueira, d e v i d o  a sua ampla adaptação,  é cultivada em quase t o  - 
do o território nacional. 0 Brasil é o  segundo p r o d u t o r  m u n d i a l  com a 

de 6,9% da produção, sendo o Nordeste a p r i n c i p a l  r e g i ã o  

p rodutora .  Apesar de grande p r o d u t o r ,  as c a r a c t e r i s t i c a s  de  exp lo ração  

agr:cola asroci adar adapbabilidads da c u l t u r a  a condigÕes adversas de 

clima, s o l o  e maneja, nao têm proporc ionada est:mulas s u f i c i e n t e s  p a r a  

1 ~ e l a t 8 r i o  ~ k n i ç o  Anual. CNPRF, 1984. 



a ielhoria da sua p r o d u t i v i d a d e .  

E m  geral, as condições em que se desenvolvem os plantios de manga são 

deficientes, em v i r t u d e  de fa tares  liaitantes da p r o d u t i v i d a d e  da cultu - 
r a ,  f a t o r e s  esses relacionados coa a não adoSão de t é c n i c a s  a p r o p r i a d a s  

de c u l t i v o ,  deficiência na e s t r u t u r a  de coaercializaç~o, al;i de p r o b l e  - 
mas c u l t u r a i s  que e s t ã o  a demandar pesqu isa  p a r a  sua soluç$o.  D e n t r e  es  - 
s e s  ;ltinas destacam-se a antracnose. a l t e r n â n c i a  de produção, sazoiuli - 
dade da produGão, Itsecat1 da mangueira, oid io ,  cochonilha, moscas das 
f r u t a s ,  comercialização e a não exploraçio, em l a r g a  escala, de cultiva - 
res adequadas para e x p o r t a ç h  " i n  natural1 e i n d u s t r i a l i ~ a ~ ~ a .  

Os fatores que c o n s t i t u e m  os maiores  fundamentos das prioridades de 

pesquisa agronÔiica com manga são: a posição do Brasil em área cultiva - 
da, volume de produção, consumo e possibilidades promissoras de explo - 
ratão, necessidade de aumentar os n i v e i s  de produtividade e baixar o s  

custos de produção para a f  e r e c e r  aos agricultores e industriais maiores 

rendas na comercial i zagão i n t e r n a  e proporcionar uma pr t  i c ipação  mais 
a t i v a  no mercado internacional de f r u t a s  "' in natural '  e processadas. 

O b j e t i v o s  do PNP Manga 

a )  Introduzir e avaliar variedades, com manutenção no Banco de G e r i o  - 
plasma; 

b )  Pesquisar espaçasentos mais adequados, combinaçães copa e porta- 

enxer to .  a i todos  de v c g e t a t  i v a  e de controle de antracnose. 

Prioridades do P I P  Nanga 

a )  Antracnose 

- Epidemiologia 

- Controle 
- ~ e s i s t ê m ç i a  var ie t a l .  

b )  Baixa q u a l i d a d e  dos f r u t a s  

- ~ i c n i c a s  de conservação de frutos e processamento 

- Fisiologia pós-colhei ta de f r u t o s  



- Doangas f i~io-~itol6~icas. 

c )  ~ l t e r n â n c i a  de produção 

- F a t o r e s  fisialÓgicos 

- F a t o r e s  genét icos  

- Fatores nutricionais 

- Fatores fitosçanit%rioç 

- Fatores iesalÓgicos. 

d )  Sazsnalidade de produção 

- ~ t t e r a i n a ~ ã o  e ampliação dos per iodoç de safra. 

e )  Seca da mangueira 

- Epidemiclogia 
- ~eçiçtência var ie ta l  
- C o n t r o l e .  

f )  P o r t e  da p l a n t a  

- seleção de porta-enxertos 

g)  Oidio 
- ~ e s i s t e n c i a  varietal 

- C o n t r o l e .  

h )  Mosca das f ru tas  

- Dano econômico 
- ~ l u t u a ~ ã o  populac ianal  
- Inimigos n a t u r a i s .  

O u t ~ o s  dados sobre o PNP flanga 

O PWP Manga é c o n s t i t u l d o  por  12  p r o j e t o s  de pesquisa, conduzidos 

9 Unidades de Pesquisa  ( ~ a b e l a  9 ) .  Estes p r o j e t o s  contemplam e s t u  

em melhoramento gen;tico e c o n t r o l e  de pmga.  Observa-se que as r e g i  

que mais produzem são aquelas mais beneficiadas com p r o j e t o s  de pesq 

sa,  embora a inda  em ninero limitado, e com uma equipe de pesqu isador  

  ai ar (Tabela 6 ) .  A ~ e ~ i ã s .  c e n t r o  Oeste, neste  caso,  não apresenta  

posiGào de c o r r e l a ç ã o  e n t r e  p r o d u ç ú ,  nimero de p r o j e t o s  e de pes  
sadores devido à presenga do Cent ro  de Pesquisa ~ ~ r a ~ e c u á r i a  dos C e r  

dos e de Empresas Estadua is  de Pesquisa com interesse muito grande 



1 
PROGRAMA HACXORAL DE PESQUISA DE MANDIOCA 

O Brasil a primeiro prodtitor mundial de mandioca, com uma produçio 

estimada em 24.04 ~ilhócs de toneladas em 1982. A área plantada é de 
2 , P Z  milhões de hectares, contribuindo com mais de 10 bi lh<es  de cruze i  - 
r o s  p a r a  a formac,ão da renda a g r f c o l a  da p a f s .  

Aproximadamente metade da praduçáo brasileira de mandioca se origina 
da região Nordcstc. O Estado da Báhia, seguida do R io  Grande do S u l ,  Ma - 
~ a n h â o ,  Pernaibuco, Minas Gerais c ceará são os maiores produtores do 
Brasi l ,  respondendq em conjunto,  por  60% da produção. 

Apesar de sua posiSão de i a i o r  produtor mundial,  o Brasil não f i g u r a  
e n t r e  os maiores exportadores de produtos o b t i d a s  da mandioca, d e v i d o  

aos seus elevados custos de produção e b a i x a  produtividade. O mercado 

internacional de raspas. f a r i n h a  de raspar e "pelletsM é suprido,  quase 

que cxclusivamcnte, por bsiscs asiáticos, principal~ente  ai l â n d i i  e 

~ n d s n é s  ia .  
R maior parte da produgão brasileira ; destinada a alimentaçgo huna - 

na, principalmente nas regiões Worte e Nordeste ,  sob .a Forma de f a r i n h a  

de mesa e raizes f rescas de cultivares Mansas. Nas r e g i õ e s  Sul e Sudcs- 

te ,  a mandioca 6 utilizada na í n d i s t r i a  de amido e também largamente em - 
pregada no arraçoamento animal. 

A utilizaG& como fantc de amido ou coma ração  animal tem sido, h. 

muito tempo, de i n t e r e s s e  indus tr ia l ,  i a s  a de que o mundo po- 

derá enf rentar  uma c r i s e  energ;tica, m u i t o  antes que o suprimento de 
f 

alimentos venha a ser c r i t i c o ,  levou alguns palses, principalmente a 

B r a s i l ,  a çonsiderarer  a mandioca d e n t r o  de um novo enfaque. O amido 
contido na r a i z  de mandioca pode ser conver t ido  em etanal, produto que 

se tem apresentado CORO opção para uti liza~âo como conbust~vel a u t a i o t i  - 
vo. 

Sob essa nova or ien tação ,  a cu l tu ra  da mandioca tem que ser adaptada 

1 ~clat6rio ~ i c n i c o  Anual.. CNPHF, 1984. 



à demanda da sua utilixag.o como matér ia  prima industrial. Assim, p ro&  - 
Ç ~ O  c produtividade precisam ser aumentadas, ao mesmo tempo que os 

custos  de produg;o iiniiizados. A tecnolagia rudimentar,at; então  u t i l i  - 
zada na cul tura  tradicional da mandioca, requer i o d i f i c a ç i e s  e i n o v a  - 
cjots 'para poder a t i n g i r  tais o b j e t i v a s .  As i n s t i t u i ç õ e s  de pesquisa t& 

produzida tecnologias  que não foram suf icienteiente d i f u n d i d a s ,  e m  r a  - 
t i o ,  principalmente, da p e r s p e c t i v a  limitada com que a c u l t u r a  da man - 
diaca tem s ido  vista p e l a  maioria das a g r i c u l t o r e s .  N e s t a  fase agro-in- 

duatrial da iandiacultua ser; p o a s ~ v c l .  pelos processos adequados. d i  - 
fundir toda essa tecnologia acumulada a t ravés  de anos de trabalho. 

E n t r e  os Fatores r e s p o n s ~ v e i s  pelo baixo  rendimento da c u l t u r a  na 
* 

Brasil, destacar-se o uso de sistemas de cultivo inadequados, a ocorren - 
tia de doenças e pragas,  a f a l t a  de informaçoes sobte  o uso de fertili- 

zantes qu:micoa e orgânicos, a l i i  de outros. 

Objet i ras  do P I P  Mandioca 

a )  Adequar os sistemas de a orientações conservacionistas 

das recursos naturais; 

b) Promover a utilização integral  da planta  c o m  aliwento h u i a n o , f o ~  - 
ragem e matéria prima industr ia l ;  

c )  I n c r r m a n t a r  a produtividade a t r a v i s  da melhor utilizag%o da p o t e n  - 
c i i l  gen;tico e da melhor a d s p t a ~ á o  da planta às c o n d i ~ Ô c s  aibientais; 

d )  Aperfeiçoar o t i p o  de planta visando diminuir ao aáxino a u t i l i z a  - 
de insuiar agr : c o l a s  se. p r e  juizo  da produtividade. 

Prioridades do P I P  Mandioca 

a )  Sistemas de c u l t i v a  
- ~ a t a ç ã o  de c u l t u r a s  

- Consarc i ação 

- Espaçamentos 

- Contro le  de ervas daninhas 



- ipoca de c o l h e i t a .  

b)  Sistemas de produção e di fusão  de tecnologia 
- Custo de produção 

- ~merc i a ~ i s a ~ ã o  

- h á l i s e  econÔeica de sistemas de produção 

- Araazénaaento 

- ~ v a l i a ~ ã o  t ecno lóg ica  de processo e produto. 

- ~ d o ~ ã o  de tecnologia. 

e )  ~ d á ~ t a ~ ã o  a diferentes ecossistemas 
- ~ n t r o d u ~ ã o  e aval iação de cult ivares 

- Desenvol r imento  de clones., 

d )  Fertilidade do solo 
- Micsobia logia  
- ~ i t r o ~ ê n i o  
- ~ ó s f o r o  

- ~atássio 
- Calagem 
- Hicronutrientes 
- ~ d u b a ç ã o  orgânica. 

e )  Nanejo e conservação do so lo  

- Preparo do s o l o  
- Contro le  da erosão 

- Colheita mecanizada. 

f ) Usos a1 terna* i vo s  
# - P a r t e  aerea 

- Raspa 

- ~eifduos hdustriais 
# 

- Far inha  p a n i f  i cave l  

- Uso na alimentação animal 

- ~ r o d u ~ ã o  da á l c o o l  

- D e s e n r o l v i n e n t o  de novos produtos. 

g )  B a c t e r i o s e  

- ~esistência Varietal 
- Epidemialogia. 



h )  podridões radiculares 

- ~esistência varietal 

- ~ d e n t i f i c a ~ ã o  das causas 

- C o n t r o l e  cultural . 
i ) Superalongamento 

- ~ e s i s t ê n c i a  rarietal 
- Epideriologia. 

j ) Cercasporiose 

- ~ e s i s t e n c i a  v a r i e t a l  

- Epideaiologia . 
1) Antracnose 

- ~ e s i s t g n c i a  varietal 
- ~ r a l i a ~ ã o  de danos. 

i) Docngao virót icas  e distúrbios fisiol~gicor 

- identificação de causas 

- Epiden~iolagia 
- ~ é t o d o s  de cont ro le .  

n )  Ácaraç 

- ~esistênçia v a r i e t a l  

- C o n t r o l e  biolÓgico 

- Biologia e ecologia 

-   vali ação de danos. 

o) ~andarová  

- C o n t r o l e  bio lóg i co  
- Avaliação de danos 

- ~ l u t u a ~ ã o  populacionaL. 

p )  P e r c e v e j o  de renda 

- Biologia e ecologia 

- Avaliação de danos 

- Controle integrado.. 

q )  Cochonilha 

Biologia e ecologia 

- ~ v a l i a ~ ã o  de danos 

- C o ~ t r o l e  integrado. 



r )  Mosca do b r o t o  

- ~ e s i ç t ê n c i a  varietaf 
- v vali ação de danos. 

Outros dados sobre  o PNP Mandioca 

O PNP Nandioca é c o n s t i t u l d o  por 99 p r o j e t o s  d e  pesquisa.  conduzidos 

p o r  24 Unidades de Pesquisa ( ~ a b e l a  10). E s t e s  p r o j e t o s  contemplam estu - 
dos em diversas á r e a s ,  com ênfase cm melhoramento gen;t ico,  .solo e nu - 
trição de p l a n t a ,  f itossanidade, consorciação e sistema de p l a n t i o .  As 
r e g i õ e s  maiores p r o d u t o r a s  possuem o maior n;nero da projetos de pesqui - 
sa e d e  pesquisadores (Tabela 6 ) .  

~ ~ u a ç H o  DE BASE DO CNPHF 

A ~ i f u s a o  de Tecnologia no CNPNF 

O enfoque sist;nico de pesquisa preconizado p e l a  EMBRAPA r e f l e t e  a 

ç i tuagão  que rea lmente  se observa na propriedade agricola .  A i n t e r a ~ ã o  
das tecnologias é a r e g r a  no mundo do agricultor, d a i  a importância da 

p lena adoção do C O ~ C C  i t o  de i n  terdisciplinaridade no t rabalho de pcsgui  - 
sa dentro de cada e q u i p e  multidisciplinar. 

As apÕes desenvolvidas nesta área têm conota\Óes d iversas ,  além de 

catalizador do e x e r c i c i o  da interdisciplinaridade, indo  desde uma l i g a  - 
f o r t e  da pesquisa com a extensão rural at; o cnvolvinento do produ- 

t o r  r u r a l  na definição do que deve ser  pesquisado e a adoção da nova 

tecnologia. 

A ~statistica e os Estudos de Economia no CNPNF 

Outra preocupaçao na pesquisa de mandioca e fruticultura se l o c a l i  - 
za no apoio dado aos p r o j e t o s  no s e n t i d o  de indicar os  melhores t r a t a -  

mentos dentro de uma tecno log ia  que s e r á  l e v a d a  ao produtor rural. Ob - 
serva-se concomi tante iente  o  m á x i m o  de r e t o r n o  para cada c ruze i ro  cn- 



pregado na adoção da nova tecnolegia, coa consequente economia de i n s u -  

mos e caibustivel e a iaxiaização da produtividade do homen e da t e r r a .  

E 
~rrforra~áo e ~ocumentação no ÇNPRF 

Pautado em seu principal  o b j e t i v o  de coletar,  armazenar e d i s s e m i n a r  

inferaaç~es sobre  mandioca e f r u t i c u l t u r a ,  o S e t o r  de l n f o r a a ç & o  e Docu - 
mentação - S I D  tem buscado mecanismos que permitem um desempenho de a t i  - 
vidades de acordo com os anseios da comunidade de usuários. 

O s e t o r  a tendeu em aiadia, durante c ano, 83 u s u ~ r i o ç  l o c a i s  e 5 9 

usuár ios  extra-muros,  em sua maioria estudantes da Escola  de Agronomia 

da Universidade F e d e r a l  da Bah ia  - EAUFBA. 

O a c e r v o  do s e t o r  e s t á  apto para a tender  aos usuários. O número de 

p u b l i c a ç õ e s  cresce de ano p a r a  ano e ,  atualmente, o acervo soma: livros 

- 5.566; folhetos - 2.204; t i t u l o s  de n a c i o n a i s  - 254; t i t u -  
l o ~  de internacionais - 709; separatas ( f o t o c i p i a s  de a r t i  - 
9 0 s )  - 7.498;  s l ideç  (de  c u l t u r a s  do CMPHF) - 3.147; teses - 349; f i t a s  
cassetes ( sewinários  t ~ c n i c o s )  - 53; mapas - 260; curso de f rances em 

f i t a  cassete - 01; curso de inglês e. f i t a  cassete - 01. 

P SI0 integra o Sistema de l n f o r i a ç ã o  ~icnico-cientifica da E I B R A P A /  

S i T C E ,  coordenado p e l o  Depar taaen  t o  de ~ i f u s ã o  de Fecnologia da Enpre - 
sa. Desse modo, desenvolve  s e r v i ç o s  de âmbi to  c e n t r a l i z a d o  na sede ou 

descentralizado, i s t o  é, na unidade. Como parte do S I T C E ,  há 
um entrosamento com o u t r o s  s e t o r e s  de informag&-do e do e x t e r i o r ,  

com o o b j e t i v o  de to rnar  a in formação  acess:vsl ao usuár io.  Os s e r v i ~ o s  

abaixo descritos  r e f l e t e m  o nivel de atividade do S e t o r .  

A EWBRAPA/CNPHF e a ~ x t e n s ã o  R u r a l  

Abrigadas em empresas di ferentes ,  a pesquisa e a ex tensão ,  no entan - 
t o .  c o i p l c i e n t a i - s e  a t r a v i s  de agòes planejadas  a p a r t i r  do momento de 

1  elat to rio l ecn ico  Anual. CNPRF, 1984. 



idcnt  i f icação do problema a nive l  de propr iedade rural. 

As prioridades de pesquisa sáo estabelecidas a cada três anos, em 

reuniães nacionais das quais participam técnicos da pesquisa e da ex ten  - 
sao, p r o f e s s o r e s  universitários e outros. AI;. disso. o CNPWF possiii 
do i s  Canselhos Assessores, um para fruticultura e um para mandioca, os 

quais, al i .  de professores  universi tirios , representantes de agências 

de crédito e de a y o - i n d i r t r i a s ,  têm como representantes da EIBRATER 

as Gerentes Nacionais de F r u t i c u l t u r a  e da Mandioca. 

A ação, na entanto, não s e  limita a institucianais, uma vez 

que OS contatos entre o s  técnicos da pesquisa e da extensão se dão em 

escala  .apreciável e informalmente,  que também conduzem à i d e n t i f i c a ç ã o  

d o s  pontos de estrangulamento no sistema de produçáo da propriedade r u  - 
r a l .  

O CIPMF,  ao lado de atividades j á  dominadas p e l o s  t icnicos da exten  - - 
sao, tais como dias de campo e unidades demonstrativas. e s t á  propondv-se 

a rea l i zar  mais duas t a r e f a s  ao lado  da extensão, coa envolviiento da 

empresa estadual de pesquisa. A p r ime i ra  delas, a implantação de uni- 
dades demonstrativas com tecnologia  testada a n i v e l  do Centro e de com- 

provada adaptação geral ,  convergente  com o u t r a s  tecnologias  obt idas  re- 
g i o n a l i e n t e .  A segunda, diz respeito  i j u n ç i o  de esforço no sen t ido  de 
treinar produtores l i d e r e s  de todo o p a i s  na sede do Centro,  nas tecno - 
l o g i a s  j á  doainehs  pela  pesquisa. 

A ER8RAPA/CNPMF e o Ensino 

I Universidade parte vital do SCPL.quando se a sua p a r t i c i p a  - 
Gáo maior  em pesquisa básica. No entanto, o CNPIIF vem tendo uma exper i  - 
A 

encia das mais interessantes com a Escola  de Agronomia da Universidade 

Federal da 0ahia.  
A iwlantaGáo recente do curso de p~s -graduagãonaque laEsco la  de 

Agronomia fez c o r  que pesquisadores do CNPMf se engajassen como Profes - 
sorcs do Curso de pós-graduagio e or ientadores  de dissertac,áo, fa to  que. 

ao lado da s a t i ç f  ação p t o f  i s s i o n a l ,  conduz ao constante contato com os 

wartços da ciência de forma iultidisciplinar, papel da p r ó p r i a  Universi - 
dadc. 



~ l e n  disso, são oferecida; estágios a es tudantes  de graduação e a r e  - 
cem-formadas em convênio  com o Conselho Nacional de D e s e n v o l v i m e n t o  Ci - 
e n t i f i c o  e ~ e c n a ~ l ~ ~ i c o  (CiNPq), que f o r n e c e  as b o l s a s ,  cabendo ao CNPMF 

as demais atribui~ões. V a l e  ressaltar que o CIPMF tanbin o f e c t c e  esti - 
gio a estudantes de a g r o - p e c u á r i a  de t o d o  o Brasil. 

h EMSR~PA/CNPRF e o Produtor A Rural 

O envo lv inento  da pesquisa com o produtor rural, além daquele l evado  

a e f e i t o  através da extensão r u r a l ,  d e v e r a  acorrer em t r a b a l h o s  com as 

cooperativas agr:colas .  E s t a  é uma e x p e r i ê n c i a  que acreditamos das  mais 

v i l i d a s  e que certamente, uma v e z  devidamente inplementada, levara a re - 
sultados positivos para  a t e ç n o l a g i a  gerada no CWPMF, p r i n c i p a l m e n t e  no 

c a ç o  das agro-indústrias. 

Camo v i s t o  anter io rmente ,  os Cerrados, os ~ r ó ~ i c o s  ~eni-árido e o 

~ r ó ~ i c o  Úmido sediam os Centros de R e c u ~ s o s  com e s t e s  mesmas nomes, em 

areas  que correspondem respectivamente a 21, 19 e 42% do território b r a  - 
s i l e i r o .  

R mandioca e a f r u t i c u l t u r a ,  e s t a  não só nesses produtos mais conhe - 
tidos e tradicionais, devem ser  p a r t e  dor s is temas de produção d a q u e l a s  

regiões, Naturalmente que o CNPHF tem atribuições já determinadas e, 

dentro desses  limites, com as Emp~esas Estaduais, procura  gerar  as 

t e c n o l o g i a s  para incorporação aos sistemas d e  produção, que conduzam aos 

resu l tados  mais vanta josos para o produtor r u r a l .  Mas, a preocupação e 
d e f i n i r  aque les  sistemas a l t e r n a t i v o s  que t i r e m  maiores vantagens na 

c o n v i v t n c i a  com a meio a m b i e n t e ,  com ênfase na c r i a g â o  de agro-indÚs - 
t r i a s  que diminuam ao máximo a migraG& do homem do campo para as c i d a  

des. 



RESULTADOS DE PESQUISA 
1 

Embora em a t i v i d a d e  h á  pouco tempo, os trabalhos de pesquisa do 
C N P H F  têm ja respostas p a r a  mui tos  anssios do p r o d u t o r  rural. Os dados 

r e l a t a d o s  a seguir sáo alguns  dos muitos j á  alcançados, com a preocupa - 
de ênfase para as tacnologiar  que, de imediato. f o r n e c e r ã o  um pron- 

t o  re torno ao seu emprego na propriedade agr:cola. - 

PWP Abacaxi 

a )  0anco A t i v o  de  Gerioplasma 

Toda e qualquer pesquisa  agropecuár ia  pressu+e a e x i s t ê n c i a  de 
variabilidade genét ica ,  e s s e n c i a l  para a obtenção  de progressos na pro- 

dução, p r o d u t i v i d a d e  e qualidade do produto.  

O Banco Ativo de Germoplasma de Abacaxi possui 290 acessos, per ten - 
tentes a 14 esp6ciss (Tabe la  11). Os testes preliminares de inoculasão 

indicaram que os acessos denominados ' P e r o l e r a '  ( 8 ~ b - 0 0 0 0 4 3 )  e 'BAG-6' 

(BRA 0 0 4 2 9 4 ) ,  comportaram-se como r e s i s t e n t e s  a Fusarium moni 1 iforme 
var. s u b g l u t  i n a n s  . E s t e s  acessos  s e r ã o  reavaliados para  comprovação dos 

resultados. Os acessos 'Fernando Costai , Inerme Cli I ,  'Red Spanish 
'Rondon I ,  .'Inerme de Rondoniar , 'BAG-6' e 'Manteiga' tambgi estão sendo 

avaliados, mas, no momento, os r e s u l t a d o s  ainda não foram analisados. 

Os h f b r i d o s  resultantes dos c ruzamentos  entre  'Snooth Caycnne x 

IRoxo de ~ e f e l  e ISnooth Cayennef x ' A l t o  Turim comportaram-se como 

r e s i s t e n t e s  a fusar iose  em 53% e 40%, respect ivamente.  A avaliação de 

Frutos das p lan tas  originárias do cruzamento 'Smooth Cayenne x 'Roxo 

d e  ~ c f é '  indicou o i t o  plantas como promissoras ,  com v a l o r e s  nédios de 

1 ~ x t r a i d o ç  dos ~elatórios ~ é e n i c o s  Anuais  de  1983 e 1984 - CNPYF, 

198312984. 



b r i x  l ido (14,9) e de acidez titulávcl (8.7) p ró r i ros  aos ex ig idos  pe la  

indistria. 

C )  ?roduSio de mudas isentas de fusariore atrav6r de propagasão r i  - 
pida  

A técnica de multiplicação rápida consiste na praduc,áo do mudas 
(plântulas) a p a r t i r  de gemas ax i l a res  localizadas no ta lo  da p l a n t a  mie, 

do rebento ou da coroa do fruto,  através do seccionaaento des te  e a con - 
d u G b  das seccÓeç em sementeira ou v i v e i r a  a té  a b r o t a ç b  das gemas e a 

formação da muda adequada para o plantio em campo, 

PIIP Banana 

a)  Banco Ativo de Germoplasia 

Seguramente ua dos maiores p~ableias na cult iva  da bananeira, a es - 
t r e i t a  base g e n é t i c a  e x i s t e n t e  no Brasil não permi t ia  avanços conside - 
r á v e i s  no cu l t ivo  desta  p l a n t a .  Os trabalhos do CAPWF, em conjunto com 

o CENARCEN, j á  pern i t i ram unaaspliaçãÕi do banco de gerroplasna,~ qual  
conta atualmente com 124 acessos. 

Ao mesmo tempo que se procura enriquecer o geraoplasna cor  intro- 

duç6es, o CWMF e s t á  produzindo e avaliando hibr idas ,  já estando em car - 
po l a i a  de 250 hfbridos diplÓides, triplÓi$es e tctrap16:des. 

b )  introdução de novas cultiuares 

As cult iuares Prata ~ n i  e Nysore sobressaem como material para 

p l a n t i o  em substituição à !Prataq e à 9 ~ a ç ã l ,  sendo que a Vratav ocu - 
pa ckrca de 70% da ares cultivada coa banana no Brasil. A c u l t i v a r  Pra - 
ta ~ n g  apresenta retade do parta da lPrata1, sabor idêntico a e s t a  e e 
menos suncept<vei ao " i a 1  de Sigatokat9, produzindo em t h o  de 25 t/ 

ha/ç i c lo , .  enquanto a 'P ra ta1  produz 13,O t lha /c i e lo .  A c u l t i v a r  Nysore 
6 r e s i s t e n t e  ao 'mal de SigatokaH e ao "mal do ~ a n a i á ' ,  sabor aproxima - 
do ao da I M ~ ~ ~ I ,  produzindo em torno de I 7  . t /k i /c ic lo ,  enquanto a 



f ~ a ç ã t  produz até 15 t/ha/ciclo. 

C )  ~ r á t i c a s  de manejo do so lo  

A cobertura do solo com falhas e pseudocaules de bananeira ( cober - 
t u r a  morta) ,  quando comparada coa a capina ,  cobertura com s o j a  perene 

e com f e i j ã o  de  porco, proporcionou uma p r o d u ~ á o  média de banane i ra ' re r  - 
r a t ,  aos 18 meses de idade, de 51,3 t l h a ,  c o n t r a  8 ,5  t /ha ,  no tratamen - 
t o  capina e 18,5 t /ha na tratamento fe i$o  de porco. A s o j a  perene a t r a  - 
sou consideravelmente a f lo ração  da bananeira, por  competição de água , 
não p e r m i t i n d o  que houvesse co lhe i ta  aos 18 meses. 

PWP Citros 

a )  Banco A t i v o  de Germoplasra 

O Banco de germoplasaa de c i t r o s  conta com cerca de 400 acessos,en - 
tre esp;cira, variedades, c u l t i v a r e s  e c lones do gCnero C i t r u s  a af im. 

b )  ~ e l e ~ ã o  de por ta -enxer to  e matrizes l i v r e s  de virus 

R uniformidade gcn;t ica observada na c i  t r i cu l  t u r a  brasileira, :com 

cêrca de 95% dos pomares brasileiros formados sobre o tiirnão C r a v o ' ,  in - 
dica que um dos estudos mais importantes se l o c a l i z a  na diversificação 

de por ta -enxer tos .  Os r e s u l t a d o s  desses estudos mostram que 6 poss:vel 
promover esta diversificação, podendo-se já indicar o u t r o s  porta-enxer-  

t o s  para Laranja  P e r a ,  Laranja Bahia, L a r a n j a  Hamlin (Tabelas 12, 13 e 

1 4 ) .  

Paralel m e n t e  ao trabalho de diversificação de posta-enxerto,  de - 
senvolve-se o estudo para obtenção de matrizes l ivres  de v i r u ç  a t r a v é s  

r 
da a i c r o - e n x e r t i a .  A limpeza dos materiais plantados no p a l s  permitira 

a formação de bancos de matrizes para  fornec imento  de material de supe - 
r i o r  qualidade. 



c )  Naneja integrado e biologia da broca  da l a r a n j e i r a  Cratosomus 

flavofasciatus 

A preocupação com a manutenção do ecossistema em seus padrões nor - 
mais tem conduzido a CNPHF a o b j e t i v a s  que o r i e n t e m  a exp loração  agro- 

pecuária em caminhos bio lóg icos .  Assim, a p l a n t a  C o r d i a  verbenacea. p o  
p u l a r i e n t e  conhecida cono Maria Preta ,  ; motivo de  estudo e serve  cono 

exemplo dessa meta da pesquisa no CNPHF. Foram coletados 3.118 a d u l t a s  
da broca no per:ado de f e v e r e i r a  a junho de 1983, sendo que 94,132 se 

encontravam sobre a tgp lanta -ar iad i lha ' t  Cordia verbenacea. 

PNP Nanga 

a )  Banco Atira de Gernoplaçsa 

O banca at iva  de germsplassa de mangueira canta atualmente com 92 
acessos do p a i s  e do exterior. Os dados médias de obtidos nos 

trss  p r i m e i r o s  anos ap6s o p l a n t i o ,  destacam as var iedades Santa  Alexan- 

drina, Surpresa, ltanaracá, Yan Dyke, H.13269, M.20222, Tonmy A t k i n ç  , 
naçã, Ruby, Extrema, Flarigon e Haden como as mais produtivas. As varie - 
dades Surpresa,  Van Qyke,  H .  20222, Eldon, Florigan e  Haden superam 

as demais quanto às qualidades ~ : i i c a s  e qu:micas dos frutos,  bem como 

em r e l a ç á o  a resistência a antracnose. 

PHP Mandioca 

a)  Banco Ativo de Gernoplasma 

P o s s ~ i n d o  mais de 900 acessos, o banco de gernoplasia de mandioca 

r e p r e s e n t a  una das maiores r iquezas  des te  produto .  

b )  ~ n t r o d u ç ã o  de  novas var iedades  

Os diferentes ecossisteras nos quais a mandioca se  d e s e n v o l v e  não 



permitem o estabelecimento de um programa b i c o  de nelharamento p a r a  t o  - 
do a pa:s. O PWP Nandioca j á  possui as indica~óes necessárias em t ê r i o s  

de variedades para d ' iversos estados, incluidos nos cinco ecassisteaas : 

C e r r a d o ,  ~ e ~ i ã o  S u l ,  ~ r Ó ~ i c a  Úmido, ~ r ó ~ i c o  ~eni-irida e ~ r a n s i ~ á o  lró- 

p i c o  Úmido-cerrado. (Mato Grosso). 

c )  práticas de cu l t i vo  

O preparo reduzido do solo, com a aração apenas das fileiras duplas, 
não d i f e r i u  dos t ratamentos aração de t o d a  a área e e s t e  i e s a o  tratanen - 
t o  mais leguninosa p a r a  adubação verde. (Tabela  15). Mo entanto, o pre- 

p a r o  reduzido do solo  proporc ionou uma diminuição  de 75% no custo  de 

a r a C &  e de 23% no custo  de gradagem do s o l o ,  com r e l a ç ã o  ao sistema de 

preparo convencional. 

O sistema de p l a n t i o  em fileiras d u p l a s  , algn de facilitar o p- 
paro reduzido do solo e permitir o u t r a s  práticas conservacionistas do 
solo, tem mostrado uma utiliraçáo da t e r r a  mais e f i c i en te .  quando : can - 
sorciadú coa feijoeiro comui ,  caupi ,  amendoim e batata-doce, sendo 762, 

62%, 87% e 70% sais e f i c i e n t e ,  respectivamente, do que a cultivo i s o l a -  

do (Tabela 16).  

ALVES, E.R. de A.  A importância do investimento na pesquisa agropecu& 

ria. ~ r a s i l i a , ~ ~ ,  EWBRAPA/DIO, 1980. 36p. (D ID .  Dácumentos, 5). - 
BLUIENSCHE IR A .  ~ r i n c l ~ i o s  da pesquisa no r i s t e n a  EWBRAPA. 8ras i l ia . .  

DF,  EMBRA?A/PTC, 1978, 48p; 
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TABELA 10 - Área de pesquisa, nrhero de p r o j e t o s  e de instituições de p t s -  

q u i s a  do PNP Mandioca, p o r  r e g i ã o  do Brasil 

~ i a e r o  de P r o j e t o s  p o r  reg iáo  
Área de Pesqu isa  T o t a l  

N o r t e  N o r d e s t e  Sudeste Sul Centro O e s t e  

Melhoramento ~ e n é t i c o  5 11 5 2 1 24 

~ o n s o r c i a ~ ã o  1 6 2 - - 9 

Sistema de P l a n t i o  2 5 1 1 - 9 

Controle de Plantas  
I n v a s o r a s  - 1 1 - - 2 

Solo e ~ u t r i ~ ã o  de P l a n t a  - 11 i 2 - 14 

C o n t r o l e  de Pragas - 6 4 2 - 12 

Material de ~ r o ~ a ~ a ~ ã o  - 2 - - 2 

1 ~ i f u s a o  de T e c n o l o g i a  - - - - -. 1 
Sistemas de ~raduc,ão - 4 1 - - 5 
~ o n s e r v a ~ ~ a  do So lo  - 1 - - - 1 
R a n e j o  do Sola  - 1 - - - 1 

Boda - 2 - - - 2 

Controle de Doença - 4 3 1 1 9 

í p o c a  de P l a n t i o  - 1 - - - Z 
Época de Colheita - 2 - - - 2 
~ o t a ~ ã o  de C u l t u r a  - 1 .. - - 1 

T e c n o l o g i a  - - 3 - - 3 

Colheita ~ e c a n i c a  - - 1 - - 1 

T o t a l  8 58 2 2 9 2 99 

T o t a l  de 1nstituiç6es 5 10 5 2 2 24 



TABELA 11 - Acessos do Banco A t i v o  de Germoplasra  de dbacaxi - CNBMF, 

1983 

€sp;cies No de acessos 

Arianas c o i o s u s  132 

Ananas b r a c t e a t u s  11 
Ananãs ananassoides 18 

Ananas erectifolius 03 

Ananas parguazensis  01 

dnanas s p .  15 

Pseudonanas sagenarius 09 

8roaelia balansae 02 

Bromelia l a c i n i o s a  O 1 
Bromel i a  goeldiana 05 

Broielia pluriere 10 1 
Bromelia sp. 3 1 
Bilbergia sp, O 2 

Tilandsia sp.  01 

termoplasma ainda s e i  classificação 58 

TOTAL 290 
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TABELA 16 - E f e i t o  do espaçamento em f i l e i r a s  duplas  sobre a produtividade de 
r a i z e s  de mandioca c seus consórcios com f e i jão  v i g n a ,  batata-do- 

ce,  a ~ e n d o i m  e Uso E f i c i e n t e  da Terra - ÇIPMF,  1980/01 

Plantio coa mandioca Total 
Tratamentos UET 

~iiultâneo ~ ~ 6 s  a poda ( t l h a )  

F e i 60 
Vigna 

Bata ta  doce 

hmendoin 

Mandioca 

Mandioca + 

~ e i j ã o  ( 4  f i las  e n t r e  duplas) 

Mandioca + 

~ e i  j ã o ( 3  f i l a s  entre duplas)  

Nandioca + 
Vigna (4 f i l a s  e n t r e  duplas) 

Nandioca + 
Vigna (3  f i l a s  entre  duplas )  

Mandioca + 

Batata-doce(3 f i las  e n t r e  duplas) 

Mandioca + 

Batata-doce(2 filas entre d u p l a s )  
Mandioca + 

Amendoim(4 f i l a s  e n t r e  duplas)  

l and ioca  + 

Amendoii(3 f i l a s  e n t r e  d u p l a s )  



Centros Nacionais de Pesquisâ 
e de Produtos 

C) Pnstitutos Regionais 

O Estaçh Exp. de Estados e Territórios 

Programas Integrados 

O Senriços Especiais 

A Centros de Pesquisa de Recursos 

A Empresa Estadual de Pesquisa 

F IG. 1 - O Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária implantado pela 
EMBRAPA no Brasil. 



MODELO C 1 RCULAR r 

FIG. 2 - ~ r o ~ r a i a ~ ã o  c i rcu la r  de pesquisa 


